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A propósito do primeiro ani-
versário do Jornal “Bom Jesus 
do Monte”, permitam-me diva-
gar: Para que serve um jornal? 
Um jornal serve para servir. Ser-
vir, principalmente, a pessoa, o 
povo, a sociedade...

Um jornal, se for só papel, 
serve para cobrir o chão quan-
do pintamos a casa ou embru-
lhar peixe no mercado.

Um jornal, se for só negócio, 
serve apenas para crescer em 
lucros, máquinas e construções.

Um jornal, se for mero símbo-
lo, tradição e história, serve para 
discursos pomposos mas ocos 
de compromisso com a vida.

Um jornal, se for mero grife, 
funciona só para o marketing ou 
propaganda de uma mera em-
presa líder de mercados.

O que faz um jornal servir é 
algo além da mercadoria ou da 
imagem que projeta, pois não 
tem senhores, domínios, pos-

ses ou possessões. É útil quando 
não é escravo até do seu pró-
prio sucesso. 

Então, para que serve um jor-
nal, mesmo? Um jornal serve pa-
ra publicar o que se fala, refletir 
o que se publica, aprofundar o 
que se opina sobre o publicado 
e ampliar todas as opiniões so-
bre o dito e o refletido.

Um jornal serve para servir o 
seu eixo principal de credibilida-
de: o leitor. Serve, também, para 
ir além da notícia quando busca 

as suas relações, o seu contex-
to, as circunstâncias que gera-
ram o fato e até avaliar as suas 
consequências. Serve, sobretu-
do, para pensar. E ser pensado 
por gente livre e não adminis-
trado por máquinas servis.

Um jornal serve quando des-
perta atitudes. Quando anali-
sa os atos que publica também 
é um ator nada passivo. Ser-
ve quando é veículo dos mui-
tos meios, modos, culturas e lin-
guagens componentes de uma 
sociedade.

O conteúdo jornalístico serve 
e é estimulante, é rico quando 
abriga e convive as contradi-
ções. E só estará vivo, em inten-
sa atividade, se servir aos que o 
leem e o mantenham.

Um jornal serve quando não 
teme. Nem o conflito natural das 
divergências, nem o confron-
to acintoso de quem tenta in-
timidá-lo. Serve quando se ex-
põe até a equívocos e procura 
avançar quando a prudência se 
confunde com o medo. Um jor-
nal serve como serviço público 
que é a definição mais básica 
de imprensa como instituição. 
Serve para reagir, para admitir e 
apontar erros, para estabelecer 
linhas de diálogos com todas as 
representações organizadas de 
uma cidade.

Um jornal serve também pa-
ra o indivíduo, pessoa no seu to-
do, que não adquiriu voz par-
tidária, sindical ou até mesmo 
de classe, tal a sua exclusão no 
convívio social.

De fato, um jornal serve 
também para emocionar, dar 

prazer, informar por inúmeros 
suportes do fato além do tex-
to, deleitar, entreter, indignar, 
comover e demonstrar que vi-
ve intensamente o seu tem-
po e a sua região. Não é só um 

Serve para servir!

Um jornal serve 
para servir o seu 
eixo principal de 
credibilidade: o leitor.

Não é só um 
amontoado de linhas, 
textos, fotos e traços, 
um jornal serve quando 
se torna fundamental, 
preciso, precioso, 
indispensável para 
o que na verdade o 
mantêm vivo: a sua 
credibilidade.

Um jornal serve 
quando desperta 
atitudes. Quando 
analisa os atos que 
publica também é um 
ator nada passivo. 

amontoado de linhas, textos, 
fotos e traços, um jornal serve 
quando se torna fundamen-
tal, preciso, precioso, indis-
pensável para o que na ver-
dade o mantém vivo: a sua 
credibilidade.

No primeiro aniversário do 
jornal “Bom Jesus do Monte”, 
desejamos continuar a servir 
para reconhecer os talentos e 
sua vocação, num maior com-
promisso com o seu objetivo pri-
mordial: um jornal para servir 
como missão, com visão, cimen-
tado em valores!

Cónego João Paulo Coelho Alves
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Há lugares onde sempre 
sentimos vontade de regres-
sar! Há lugares que precisamos 
de revisitar vezes sem conta… 
porque nos permitem restau-
rar forças e ânimo, porque nos 
envolvem com a sua paz e nos 
revigoram na alegria, porque 
nos mergulham no mais íntimo 
do que somos, porque nos ba-
nham o olhar com a sua exta-
siante beleza, ou ainda porque 
nos permitem experimentar as 
delícias do encontro e do reen-
contro, connosco mesmos, com 
os outros, com Deus, desseden-
tando as nossas securas!

O Bom Jesus do Monte é um 
destes lugares, onde sempre 
queremos voltar e onde o pra-
zer e o gosto da visita não de-
pendem de qualquer condicio-
nalismo de ordem sazonal. De 
facto, os dias mais curtos e os 
meses mais frios que se avizi-
nham não impedem que a es-
tância e o Santuário possam ser 
visitados e apreciados no seu 
esplendor. Se é certo que po-
de ser menos apetecível a prá-
tica de algumas atividades ao 
ar livre, a verdade é que o leque 
de possibilidades oferecido pe-
lo Santuário é vasto e permite 
até desfrutar de outros encan-
tos próprios de estações co-
mo o outono ou o inverno, com 
a natureza a pintar e a repintar 
continuamente o cenário en-
volvente com diferentes cores e 
formas.

Do mesmo modo como o es-
cadório desce pela encosta, fa-
zendo-nos lembrar o braço e a 
mão de Deus que se estende 
até nós, convidando-nos a uma 
reaproximação, somos perma-
nentemente interpelados a esta 
visita ao Bom Jesus, a este mo-
mento de maior intimidade com 
o Deus de misericórdia, seja na 
celebração da Eucaristia, seja 
num momento de oração dian-
te da Cruz, seja na contempla-
ção de um qualquer elemento 

arquitetónico ou paisagístico 
dos que compõem o magnífi-
co encanto que pontua todo o 
espaço. Na verdade, o Bom Je-
sus não é um local que se pos-
sa visitar apenas uma vez… Tal-
vez porque numa única visita 
não é possível absorver toda a 

sua riqueza ou antes porque a 
cada visita, por muitas que se-
jam, este lugar tem sempre al-
go de novo para nos dizer, al-
go de surpreendente para nos 
comunicar!

Efetivamente, o Bom Jesus 
do Monte é um lugar de todos 
e para todos, que pode e de-
ve ser visitado em qualquer dia 
ou altura do ano, porque sem-
pre nos restaura física e espi-
ritualmente e sempre nos de-
volve ao colo do aconchego 
que procuramos, como se fos-
se também uma expressão e 
um sinal da casa materna on-
de o coração sempre precisa 
de se reencontrar. Este é o lu-
gar onde o amor que nos ha-
bita se pode dilatar, fazendo 
também nascer e multiplicar 
gestos de Caridade que curam 
e salvam, tal como nos é re-
ferido pelo programa pastoral 

integrar, entre tantos outros, 
onde “o azeite e o vinho” de que 
dispomos devem ser colocados 
sobre as feridas dos irmãos.

Como a Caridade é intem-
poral, também o Bom Jesus é 
um lugar a (re)visitar em qual-
quer tempo. No Santuário, todo 
o relato da paixão e morte de 
Jesus evoca esta virtude teo-
logal, na manifestação da Sua 
compaixão pela humanidade, 
assumindo a nossa condição 
frágil e finita! Porém, também 
perante as exigências da subi-
da, a Caridade nos é apresen-
tada como fonte, capaz de sa-
ciar a nossa sede de Deus! E no 
confronto com esta nossa debi-
lidade, que nos acompanha a 
vida inteira, em qualquer tem-
po, Jesus responde com este 
claro convite: “O que tem sede 
aproxime-se” (Ap 22, 17).

Cónego Mário Martins
Presidente da Confraria 
do Bom Jesus do Monte

Bom Jesus: a fonte perene da 
Caridade… a sempre (re)visitar!

O Bom Jesus não é 
um local que se possa 
visitar apenas uma 
vez… Talvez porque 
numa única visita não 
é possível absorver 
toda a sua riqueza ou 
antes porque a cada 
visita, por muitas que 
sejam, este lugar tem 
sempre algo de novo 
para nos dizer, algo de 
surpreendente para nos 
comunicar!

O Bom Jesus do Monte 
é um lugar de todos e 
para todos, que pode 
e deve ser visitado em 
qualquer dia ou altura 
do ano

da nossa Arquidiocese de Bra-
ga para o ano 2021/2022. 

Subir ao Bom Jesus é apren-
der e apreender a tónica e o rit-
mo de uma Igreja Sinodal e Sa-
maritana, porque nos congrega 
e harmoniza no mesmo rumo, 
nas mesmas dificuldades e vi-
cissitudes do caminho, porque 
nos aproxima e nos torna mais 
dóceis, mais humildes, mais fra-
ternos, capazes de entregar as 
nossas mãos aos gestos em que 
imitamos a Cristo, como visitar, 
acolher, proteger, acompanhar, 
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Cónego João Paulo Coelho Alves, 
Reitor da Basílica do Bom Jesus do Monte

“O acolhimento é uma verdadeira 
expressão de fé pela qual somos 
cada vez mais procurados.”

A equipa de 
acolhimento para 
as eucaristias e 
celebrações na 
Basílica do Bom Jesus 
debate-se agora 
com outro desafio: o 
excesso de fiéis que 
querem participar nas 
eucaristias. Por vezes, 
teremos de limitar as 
entradas.
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  Rita Cunha

A pandemia é ainda um as-
sunto incontornável pelos cons-
trangimentos que causou e aos 
quais um local de culto como o 
Santuário do Bom Jesus não foi 
alheio. A celebração de euca-
ristias via online veio colmatar 
um pouco esta ausência, mas 
nada substitui o presencial. Co-
mo tem sido este retorno a um 
“novo normal”?

A pandemia veio limitar o 
decorrer da vida quotidiana da 
sociedade, quer pelos confina-
mentos sucessivos, quer pelos 
diversos estados de emergên-
cia, contingência e alerta. Is-
to a par com as leis e normas 
sanitárias que visam suster a 
pandemia. Os constrangimen-
tos foram bastantes e o cul-
to nas diversas religiões foi afe-
tado com a ausência de fiéis, 
o distanciamento físico, o uso 
de máscara e o cumprimen-
to de todas as normas sanitá-
rias. No Santuário do Bom Jesus 
do Monte e, concretamente, na 
Basílica do Bom Jesus do Mon-
te, tudo preparamos diligente-
mente para acolher os fiéis com 
segurança na celebração das 
eucaristias, batizados, casa-
mentos, bodas, peregrinações 
e visitas dos turistas.

A vida vai retomando gra-
dualmente à normalidade. Sen-
te que os fiéis ansiavam muito 
por este regresso, o qual lhes 
possibilita um contacto mais 
próximo com a Igreja e toda a 
comunidade? 

Sentimos que os fiéis e os 
turistas, no início, manifesta-
vam algum receio, mas quando 
vislumbravam que tudo estava 
preparado para os acolher com 
segurança, logo se esvazia-
va o medo. Com o passar dos 
meses o medo e receio foi-se 
atenuando. 

A equipa de acolhimento 
para as eucaristias e celebra-
ções na Basílica do Bom Je-
sus debate-se agora com outro 
desafio: o excesso de fiéis que 
querem participar nas euca-
ristias. Estamos conscientes de 
cumprir as normas de seguran-
ça, pelo que, por vezes, teremos 
de limitar as entradas.

Durante a pandemia, muitas 
foram as celebrações religiosas 
adiadas, na sua maioria casa-
mentos e batizados. Era mes-
mo expectável que, em 2020, 
fosse batido um recorde quan-
to ao número de casamentos 



Vai ser necessário, em 
sintonia e cooperação 
com as paróquias 
vizinhas do Santuário, 
criar equipas de 
acolhimento devidamente 
formadas; desenvolver 
a Pastoral do Batismo e 
Pastoral do Matrimónio; 
fomentar o encontro de 
casais que celebraram o 
seu matrimónio no Bom 
Jesus do Monte.
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no Santuário do Bom Jesus, 
bastante procurado para esse 
efeito. Como foi esse passado 
recente? 

Em 2018, na Basílica do Bom 
Jesus e um pouco por todo o 
Santuário, iniciaram obras de 
restauro e requalificação. Em 
2018 e 2019 o número de ca-
samentos, batizados, bodas e 
peregrinações não superou as 
duas dezenas.

Com o terminar das obras 
havia a expetativa de tudo vol-
tar ao normal. Prevíamos cer-
ca de 140 casamentos e outros 
tantos batizados para 2020 e 
um número elevado de peregri-
nações nacionais e internacio-
nais. A pandemia veio derru-
bar esta expectativa. Em 2020 
tivemos uma dezena de casa-
mentos e outros tantos batiza-
dos, bem como um número re-
sidual de peregrinações.

Agora que assistimos a uma 
retoma destas celebrações, é 
possível termos uma ideia de 
quantos casamentos e/ou bap-
tizados estão agendados para 
2022 e quantos já aconteceram 
em 2021?

As marcações para 2021 dis-
pararam e a expetativa é de 
um elevado número de cele-
brações durante este ano em 
curso. No início do ano voltou 
a haver confinamento e a pan-
demia parecia não abrandar. 
Logo, assistimos a desmarca-
ções e reagendamentos. Ao dia 
de hoje tivemos 72 casamentos 
celebrados, 75 batismos e cer-
ca de 45 peregrinações nacio-
nais e internacionais.

No passado, as marcações 
de celebrações na Basílica só 
podiam ser agendadas de um 
ano para o outro, ou seja, só 
no dia 1 de agosto de cada 
ano se aceitavam marcações 
para o ano seguinte. Refleti-
mos sobre os inconvenientes 
desta limitação às marcações 
e, ponderadamente, “abrimos 
a agenda das marcações” e 
aceitámos marcações sem li-
mitar. Isto levou a que, pa-
ra 2022, haja já 150 casamen-
tos marcados na Basílica, bem 

como marcações para 2023 e 
2024. 

Como tem sido a procura 
pelo Santuário neste segun-
do desconfinamento? Não só 
é um local de culto religioso, 
como de lazer e muito ligado, 
também, à prática desporti-
va. Como conciliar todas estas 
vertentes?

Um dos maiores desafios 
que se me deparam, como Rei-
tor da Basílica, é a conciliação 
da prática religiosa, o turismo, o 
lazer e o cultural. Não podemos 
descurar a identidade do San-
tuário do Bom Jesus do Monte. 
Mas conciliar estas vertentes é 
um desafio permanente, é mis-
são da Igreja na atualidade.

Conciliar todas estas ver-
tentes? É possível! O acolhimen-
to é a chave. Acolhimento, sim-
patia e acompanhamento. Um 
bom acolhimento e condições 
aprazíveis, ambiente acolhe-
dor desbloqueia todo e qual-
quer impedimento para que to-
das estas vertentes convivam 
em harmonia.

se devem chamar igrejas, mas 
museus”.

Estou cada vez mais convic-
to de que o acolhimento é uma 
verdadeira expressão de fé pela 
qual somos cada vez mais pro-
curados. Não desperdicemos 
estas boas ocasiões!

Como têm sido notados os 
efeitos da distinção do Bom 
Jesus como Património Cultu-
ral Mundial da Humanidade da 
UNESCO e, mais recentemente, 
da cidade de Braga como me-
lhor destino europeu? Isto veio 
alterar o perfil do turista que vi-
sita o recinto?

Verdadeiramente com uma 
afluência maior de turistas. No-
ta-se cada vez mais a afluência 
de visitantes/turistas do nosso 
país. Muitos grupos organiza-
dos do nosso Portugal, quer co-
mo turistas, quer como peregri-
nos. Também, claro está, turistas, 
visitantes de outros países, como 
Espanha - estes em maior nú-
mero -, mas também alemães, 
ingleses, italianos, franceses, 
polacos,…

Nesta circunstância recor-
do as palavras do Papa Fran-
cisco pronunciadas em duas 
ocasiões diferentes: “Acolher 
o outro é acolher Deus em 
pessoa”. E ainda: “Uma Igre-
ja verdadeiramente segun-
do o Evangelho só pode ter a 
forma de uma casa acolhedo-
ra com as portas abertas pa-
ra todos, sempre. As igrejas, 
as paróquias, as instituições 
com as portas fechadas não 
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Assistimos, com a pandemia 
e até ao dia de hoje, a uma au-
sência de turistas asiáticos, e 
de um modo geral dos outros 
continentes. 

A recente inclusão do Bom 
Jesus na Rota dos Jardins his-
tóricos do Baixo Minho é impor-
tante para a atração de novos 
públicos?

Sim, de facto. A instância 
do Bom Jesus do Monte conci-
lia, na perfeição, a natureza e o 
bem-estar. 

O património cultural e pai-
sagístico ligado aos jardins his-
tóricos configura um recurso tu-
rístico estratégico dos territórios 
e, não raras as vezes, incorpora 
elementos da identidade e ima-
gem dos mesmos, constituindo, 
por isso, documentos culturais e 
históricos fundamentais na pre-
servação e fortalecimento da 
memória cultural e da identida-
de coletiva de uma sociedade, 
assim como atrações turísticas 
por si só e por direito próprio.

Uma das formas de preser-
var e perpetuar essas memó-
rias é através da atividade tu-
rística adaptada ao tipo de 
realidade em causa de forma 

sustentada e sustentável, re-
buscando, aliás, uma das fun-
ções ancestrais dos jardins, a de 
lazer e recreio, e que constitui 
talvez um dos principais motivos 
e motivações para a recupera-
ção, salvaguarda e valorização 
deste património.

Recentemente, a Confra-
ria do Bom Jesus implementou 
um serviço de visitas guiadas 
ao património para o dar a co-
nhecer a todos os interessados, 
havendo vários percursos à es-
colha. Três meses, sensivelmen-
te, após o início, que balanço 
pode ser feito relativamente à 
procura e promoção do recinto 
e quais são as mais-valias des-
ta experiência?

Tem sido muito positiva a 
adesão ao serviço de visitas 
guiadas. Verificamos que gru-
pos portugueses e estrangeiros 
reservaram e trilharam as visitas 
guiadas. Temos conhecimen-
to de que famílias e grupos de 
amigos o fizeram. 

A mais valia deste servi-
ço de visitas guiadas é que os 
nossos guias receberam for-
mação concreta sobre os pon-
tos de interesse destas visitas. 

Receberam e terão formação 
contínua, sobretudo no saber 
acolher e no aprofundamento 
de conhecimentos a transmitir 
nas visitas. 

Se pudesse delinear uma 
pequena ‘tour’ pelo Santuário, 
que locais mais emblemáticos 
incluiria na mesma e porquê?

Começaria no pórtico do 
Santuário e prosseguia pelo es-
cadório, tendo como enfoque a 
meditação espiritual das Ca-
pelas que traduzem a Paixão 
do Senhor até ao Terreiro dos 
Evangelistas, cujas Capelas, 
neste lugar, também traduzem 
o “pós Ressurreição”. 

Terminada a meditação es-
piritual das Capelas no Terreiro 

dos Evangelistas, prosseguia 
uma caminhada pela nature-
za, subindo ao Lago dos Bar-
cos, seguindo os trilhos, cami-
nhos, descendo até à Basílica. 
Certamente, chegado à Ba-
sílica, me informaria da hora 
da eucaristia, participava na 
mesma e, no final, descia de 
Funicular, voltando ao ponto 
de partida.

Um ano depois do início de 
uma pandemia que afetou (e 
ainda afeta) todo o mundo, 
quais são os principais desafios 
que o Santuário do Bom Jesus 
do Monte enfrenta a curto/mé-
dio prazo? Vai ser necessário 
delinear estratégias?

De norte a sul do país, em 
todo o mundo, constatamos 
que o digital veio ocupar o pre-
sencial, o que obrigou a alguma 
criatividade nos diversos seto-
res da pastoral. A pandemia foi 
um tempo de aprendizagem. 
Foi necessário aprofundar os 
novos desafios levantados pe-
la pandemia à pastoral da Ba-
sílica, buscando pistas e expe-
riências surgidas nesse período 
nos vários âmbitos da evangeli-
zação e da pastoral.

Um dos maiores 
desafios que se me 
deparam, como 
Reitor da Basílica, é a 
conciliação da prática 
religiosa, o turismo, o 
lazer e o cultural.
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O principal desafio que con-
sidero, num contexto de cape-
lania como é este lugar: sair do 
centralismo clerical e do culto 
sem vida.

No Concílio Vaticano II, a 
compreensão da Igreja sobre 
si mesma deu primazia ao po-
vo de Deus na sua totalidade. A 
partir do concílio e com base na 
dignidade de todas as pessoas 
batizadas, a hierarquia e os mi-
nistérios específicos são redi-
mensionados. Por isso, o Papa 
Francisco afirma que as fun-
ções na Igreja não legitimam a 
superioridade de uns sobre os 
outros. Acima do ministério sa-
cerdotal está a dignidade e a 
santidade acessível a todos e 
todas.

Vai ser necessário, em sinto-
nia e cooperação com as pa-
róquias vizinhas do Santuário, 
criar equipas de acolhimento 
devidamente formadas; desen-
volver a Pastoral do Batismo e 
Pastoral do Matrimónio; fomen-
tar o encontro de casais que 
celebraram o seu matrimónio 
no Bom Jesus do Monte.

Começam a ser uma reali-
dade as excursões que trazem 
tantos turistas (sobretudo sé-
niores) de todo o país e além-
-fronteiras e que incluem o 
Santuário como local obriga-
tório de paragem. Quais são as 
expectativas neste sentido? 

Desde o final de agosto que 
temos assistido a um afluxo 
considerável de turistas sénio-
res em grupos organizados na-
cionais, como além-fronteiras. É 
curioso verificar que temos tam-
bém muitos grupos de séniores 
de Centros Sociais do concelho 
de Braga e de fora do concelho 
que visitam o Santuário.

O Papa Francisco apelou 
para que se cuidem dos idosos 
porque eles “não são sobras da 
vida ou desperdícios que pos-
sam ser deitados fora”, são pes-
soas que criaram as gerações 
mais jovens, lhes deram amor e 
compreensão.

Nunca é demais recordar 
as suas palavras na recen-
te encíclica ‘Fratelli Titti’: “iso-
lar os idosos e abandoná-los 

à responsabilidade de outros, 
sem um acompanhamento fa-
miliar adequado e amoro-
so, mutila e empobrece a pró-
pria família”, e priva os jovens 
do contacto “com as suas raí-
zes e com uma sabedoria que 
a juventude, sozinha, não pode 
alcançar”.

Aguardamos este público, 
concedendo o melhor acolhi-
mento e acompanhamento dos 
nossos serviços.  

Há algum(s) projeto(s) em 
mente, algum sonho que gos-
taria de ver concretizado?

Sim. No ano passado inau-
guramos um espaço intitulado 
“reitoria”. É um espaço acolhe-
dor, mas desejo mais… um ou-
tro espaço onde seja possível 
acolher a reitoria /casa do rei-
tor, um espaço que integre um 
serviço permanente de atendi-
mento por um leigo e atendi-
mento espiritual do reitor, sendo 
também a casa do reitor, onde 
este possa residir.

Um outro projeto será o res-
tauro do órgão de tubos da Ba-
sílica do Bom Jesus do Mon-
te. Atualmente encontra-se em 
elevado estado de degrada-
ção, não sendo possível utilizar 
para as eucaristias e momen-
tos culturais. Estando restau-
rado, será uma mais valia para 
acompanhar e valorizar o coro 
na celebração das eucaristias e 
utilização em concertos e mo-
mentos culturais na Basílica.

Mais ainda, a criação de um 
catavento de vidro, integrado e 
aprovado, nas duas portas la-
terais da Basílica, para maior 
comodidade durante as cele-
brações, evitando as correntes 
de ar e frio, sobretudo durante 
o inverno.

E não termino por aqui. De-
sejo ainda a criação de um es-
paço exterior à Basílica de per-
manente abertura aos fiéis 
(aberto 24 sobre 24 horas) para 
oração e de adoração da San-
ta Cruz, identidade do Santuá-
rio do Bom Jesus do Monte.

Todos estes projetos, e ou-
tros, estão e serão coordenados 
com a Confraria do Bom Jesus 
do Monte.



Não se trata de uma mera 
questão filosófica, quando se 
procura perceber se um qual-
quer objeto tem um fim em si 
mesmo ou se pode servir como 
meio para alcançar um deter-
minado fim; ou poderá ele ser-
vir a “dois senhores”?

 E uma cruz? Será ela um fim 
em si mesma, ou um meio para 
alcançar algo mais “lá longe?”.

Historiando em despreten-
siosa e brevíssima síntese, a 
Cruz foi cravada no vestuário 
e em elementos de defesa dos 
guerreiros cristãos como marca 
identitária do fim pelo qual lu-
tavam, sentindo assim a segu-
rança e a proteção divina por 
via da Fé, para atingir, também 
neste caso, um fim: o triunfo so-
bre a mourama, com o advento 
– lá nos longes da História – da 
assim apelidada “Reconquista 
Cristã” a partir da Terra Santa.

 Mas não apenas naquelas 
paragens, já que o nosso pri-
meiro Rei Afonso relatou ter visto 
a cruz de Cristo numa batalha 
lá para as bandas dos “cam-
pos” de Ourique, de onde ouviu 
divinas garantias de vitória; e o 
mesmo aconteceu ao “guerreiro 
monge” S. Nuno de Santa Maria, 
como meio e garantia - tam-
bém por via da proteção divina 
em forma de Cruz -, de conse-
guir a sua vitória militar em Alju-
barrota e noutras pelejas. 

E foi também cravada em 
ermos montes por toda a cris-
tandade, com o meio e fim de 
propagação da Fé e como for-
ma de combater os ataques de 
“desviados reformistas” do pen-
samento antigo e da tradição 
da Igreja Católica na passa-
gem do século XV para o XVI e 
seguintes.

A Santa Cruz simboliza ain-
da a dor e a maldição impos-
ta pelos militares na construção 
do Império romano, bem como 

A Santa Cruz

Basílica

pelo poder religioso judeu de 
então como forma de castigo a 
quem prevaricasse gravemente 
contra a ordem vigente. 

Mas, antagonicamente, a 
Santa Cruz é também um for-
tíssimo símbolo de Redenção 
para a cultura cristã e para to-
dos os Homens. E ainda bem 
que assim é, já que a vida é má 
madrasta para muitos que pas-
sam por um calvário difícil de 
entender à luz da razão; para 

estes - em número infindável 
e ao longo da História passa-
da e presente -, a  “cruz de ca-
da dia” torna-se um meio para 
atingir um fim: o Paraíso, pro-
metido aos que sofrem todo o 
tipo de injustiças; se for usa-
da apenas como um meio em 
si mesma e sem um fim, torna-
-se “coisa nenhuma” e tropeça 
na inutilidade; e é da História 
da Humanidade que este va-
zio pode levar ao desespero e 

à tragédia pessoal, de uma fa-
mília ou de um povo.

Felizmente que tivemos 
pensadores da estatura de 
Agostinho de Hipona, que, 
tendo amado a Filosofia co-
mo um meio para a constru-
ção do “Homem Justo” - pro-
vido de caráter e íntegro - lhe 
descobriu a orfandade do “Di-
vino de Tertuliano” e a alpen-
dorou a um plano superior; as-
sim fazendo, deu um passo de 
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Horário das Eucaristias
na Basílica do Bom Jesus

Domingo de Ramos
Missas
08h00*
11h00*
17h00*
*Bênção dos ramos no início da eucaristia 
e dentro da Basílica

Semana Santa
segunda-feira – Missa – 17h00
terça-feira – Missa – 17h00
quarta-feira – Missa – 17h00
quinta-feira – Missa – 17h00
sexta-feira – Via-Sacra – 17h00
Sábado – Oração de Laudes – 08h30

Domingo de Páscoa
Missas
08h00
11h00
17h00

Horário de Inverno
(Último Domingo de outubro 
a último Sábado de março)

 
Abertura: 08h00
Encerramento: 18h00

Missas
Segunda-feira a Sexta-feira: 16h30
Sábado: 08h30
Domingo: 08h00 – 11h00 – 16h30

Horário de Verão
(Último Domingo de março 
a último Sábado de outubro)

Abertura: 08h00
Encerramento: 19h00

Missas 
Segunda-feira a Sexta-feira: 17h00
Sábado: 08h30
Domingo: 08h00 – 11h00 – 16h30

·	 Meia hora antes das Eucaristias não são permitidas visitas guiadas (com guia).
·	 Nas Eucaristias de Matrimónios, Batizados, Bodas ou Peregrinações não são permitidas 

visitas. Nestas horas o percurso dos turistas/visitas é limitado.

gigante na construção do “Ho-
mem Inteiro”.

Mas como explicar ao “pá-
tio dos gentios” – e não só! – a 
Cruz como símbolo da Reden-
ção, se mesmo nós, que pensa-
mos tê-la compreendido, vaci-
lamos na hora em que ela nos 
“visita”, seja na nossa família ou 
amigos, por via de uma doen-
ça, acidentes e afins, e nos to-
lhe o coração, a mente e a al-
ma? É aqui que ela – a Santa 
Cruz - nos pode aliviar ainda 
que não nos retire a dor: pe-
gando num “pingo” de Fé que 
nos reste - e se nos restar pe-
rante uma grande turbulência 
na Alma -, lembremo-nos de a 
conformar à suprema turbulên-
cia de Cristo na Santa Cruz: “… 
se é possível afasta de Mim es-
te sofrimento/cálice (…) faça-se 
a Tua Vontade”.

“Mas como assim?” Podem 
perguntar legitimamente os 
prosélitos da Razão.

Aconteceu não há muito, 
que um adolescente inserido 
num grupo em visita guiada à 
Basílica do Bom Jesus, pergun-
tou porque teve Jesus que mor-
rer daquele jeito (apontando 
para o cenário do Monte Gól-
gota presente no altar-mor); e 
porque se diz que Ele morreu 
por amor a nós? O guia respon-
deu-lhe que se tratava de um 
mistério de amor; e foi um pou-
co mais longe, acrescentando 
que o único amor comparável 
ao de Cristo por nós, é o tam-
bém misterioso amor de uma 
mãe; num silencioso esgar, de-
nunciou não ter ficado satisfeito. 
O guia foi então um pouco mais 
longe, e perguntou ao jovem se 
a sua mãe estava presente; este 

respondeu que sim apontan-
do; com a máxima delicade-
za, sugeriu-lhe o guia que lhe 
perguntasse se ela havia so-
frido nos tempos da gravidez 
e posteriores dores de parto 
a fim que ele nascesse; e lhe 
perguntasse ainda, que, se 
ela sabia que ia sofrer, porque 
decidiu passar por essa “cruz” 
e seguir com a gravidez até 
ao seu final? Seria porque ela 
o amava tanto, e, mesmo sem 
o ver ainda, o desejava ter nos 
seus braços e beijá-lo e amá-
-lo pela vida fora? E terminou 
o guia a sua “prédica” ao jo-
vem, dizendo-lhe que tam-
bém para si a crucifixão é um 
mistério; mas que tinha a cer-
teza de que se tratava de um 
mistério de amor, que só se-
ria desvendado quando ter-
minasse a sua (e de todos) 

“corrida” neste mundo. O ado-
lescente dirigiu-se à mãe e tra-
çou-a com o seu braço direito; e 
a mãe correspondeu com o seu 
abraço e encostaram-se com 
ternura as duas cabeças.

Gratos aos grandes Platão e 
Aristóteles que nos ensinam que 
um “objeto/pessoa” não deve 
ser um meio a ser usado de for-
ma egoísta em pessoal proveito 
para dele tirar o máximo lucro, 
mas, ao invés, deve ser respei-
tado como tendo um específi-
co fim em si mesmo(a); gratos 
a Santo Agostinho, porque nos 
ajuda a entender a Santa Cruz 
como um meio e (também) como 
um fim que tanto lucro nos traz.

Setembro, mês da Santa 
Cruz de 2021 

                                                                                                                                                      
                                                  Carlos Vieira           
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Segue-se a capela das Tre-
vas, oitavada, com as armas 
arquiepiscopais na cornija, con-
tendo a imagem de Cristo com 
as mãos atadas e olhos venda-
dos, surgindo, à direita, a fonte 
de Marte, com espaldar contra-
curvado, encimado por pinácu-
los, onde surgem os respetivos 
atributos bélicos.

Em 1789, segundo o mapa 
do santuário feito por Carlos 
Amarante, esta capela aparece 
no lugar que se encontra, mas 
na altura abrigava outra ce-
na, a da Coroação que atual-
mente está representada na 6.a 
capela.

Dentro da capela das Trevas 
podemos encontrar a imagem 
do Bom Jesus sentado numa 
pedra, da autoria de Evangelis-
ta Vieira, com os pulsos presos 

Capela das Trevas 
e Fonte de Marte

e os olhos tapados. Levado da 
casa de Anás para Caifás, es-
te fez muitas perguntas dispa-
ratadas às quais o Bom Jesus 
não respondeu. Mas quando lhe 
perguntou se era filho de Deus, 
então respondeu com firmeza: 
«Tu o dizes, eu sou». Caifás ras-
ga os vestidos em sinal de pro-
testo e acrescenta: «é réu de 
morte». De seguida, tapam-lhe 
os olhos e lançam-se sobre Ele 
com bofetadas, escarros, pon-
tapés e toda a espécie de maus 
tratos.

No exterior e por cima da 
padieira da porta pode ler-se: 
«TUNC EXPUERUNT IN FACIEM 
EJUS... ALII AUTEM PALMAS IN 
FACIEM EJUS DEDERUNT», tra-
duzido por «Então uns cuspi-
ram-Lhe no rosto... e outros de-
ram-Lhe bofetadas».

Via-Sacra

À direita da capela encontra-
-se a fonte de Marte, cujos sím-
bolos guerreiros são uma pistola, 
um alfange (espécie de espada 
que só corta de um lado, sabre, 
de folha larga, curta e recurva) e 
uma lança. Marte é o Deus roma-
no da guerra, simboliza a bruta-
lidade, rejubilando-se com a sua 
força física e com a sua agres-
sividade  normalmente cana- 
lizada para o mal. Se por um lado 
é o matador, punidor e vingador, 
por outro lado é o protetor das 
colheitas, o defensor dos lares 
e dos jovens. Era costume, pelo 
menos entre os sabinos, sacrifi-
car numerosos jovens em honra 
de Marte. O Cristo desta capela, 
bem poderia ser visto como um 
jovem oferecido em holocausto.

José Carlos Peixoto / Varico Pereira
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Ficha Técnica

National 
Geographic-Portugal 
destaca o funicular 
do Bom Jesus de Braga 

A edição do mês de agosto da revista National Geographic-Portugal apresenta uma pe-
ça sobre o funicular do Bom Jesus de Braga, numa abordagem que visa explicar aos leitores 
o funcionamento desta peça de arqueologia industrial. 

A infografia, de uma qualidade excecional, apresenta ao pormenor o funcionamento do 
funicular. Sendo fiel a todos os pormenores técnicos, permite ao leitor adquirir um conheci-
mento único do modo de funcionamento do funicular. 

O presidente da Confraria do Bom Jesus, Cón. Mário Martins, mostrou-se muito satisfeito 
pelo interesse desta prestigiada revista no elevador do Bom Jesus, quando estamos a poucos 
meses da celebração do 140.o aniversário da inauguração do funicular. 

O presidente da Confraria revelou que esta está a preparar um programa especial para 
celebrar os 140 anos do funicular do Bom Jesus. Trata-se de um momento histórico que de-
ve ser comemorado com a devida dignidade. A este respeito, podemos adiantar que temos 
um programa em elaboração e que está aberto à participação de todos, ficando, desde já, o 
convite à apresentação de ideias (atividades) para incluir no respetivo programa.

Este museu vivo conhecido em todo o mundo continua a destacar-se, refere o presiden-
te da Confraria, não só por ser o mais antigo do mundo em funcionamento neste sistema de 
contrapeso de água, mas porque continua a ser um meio de transporte 100% sustentável. 

O Cón. Mário Martins revelou ainda que é intenção da Confraria realizar algumas obras de 
requalificação do apeadeiro inferior deste funicular.
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No passado mês de julho, 
no âmbito do Campo de Fé-
rias 2021 do Colégio João Pau-
lo II, cerca de cento e dez alu-
nos tiveram a oportunidade de, 
ao longo de todo o dia, visi-
tar e descobrir todos os monu-
mentos e locais emblemáticos 
do Santuário e da Estância do 
Bom Jesus do Monte. Este Bem, 
Património Natural e Cultural da 
Humanidade desde 2019, possi-
bilitou e proporcionou uma via-
gem pelo tempo, acompanha-
da de muita alegria e imensos 
sorrisos. A partir de uma viagem 
no Ascensor, datado de 1882, os 
alunos compreenderam a di-
nâmica e física aplicada a es-
te ícone da cidade de Braga e 
Península Ibérica. Já em ple-
na Estância, foi feita uma visita 
ao Centro de Memórias e Arqui-
vo Histórico, assim como à ex-
posição “ Rostos do Bom Jesus”. 
Neste mesmo espaço, tam-
bém visualizaram um pequeno 

Uma aventura…no Bom Jesus do Monte

Alunos do Colégio João Paulo II 
passam um campo de férias 
no Bom Jesus do Monte

documentário da autoria de 
Martin Dale. Seguiu-se uma vi-
sita à Basílica e, como não po-
deria deixar de ser, fez - se uma 
paragem no famoso monócu-
lo que dá mote ao ditado “Ver 
Braga por um canudo”.

Da parte da tarde, disfru-
taram de uma passeata pe-
los jardins e pela mata da Es-
tância e, para abrilhantar ainda 
mais o dia, seguiu-se uma volta 
de barco pelo Lago. No final da 
atividade, os alunos realizaram 

a estirada descendente pe-
lo escadório das Virtudes e dos 
Sentidos, finalizando-se a mes-
ma defronte para o Pórtico prin-
cipal do Santuário.

Esta iniciativa, que contou 
com a oferta de mapas da Es-
tância inteiramente dedica-
dos aos mais novos, apraz não 
só a Confraria do Bom Jesus do 
Monte como aquele estabele-
cimento de ensino. Demonstra-
-se, assim, que este espaço é 
direcionado de forma transver-
sal para todas as faixas etárias 
e que, a sua leitura catequéti-
ca, pode assumir diversas for-
mas, adotando-se para isso, 
todos os instrumentos capazes 
de cativar a atenção dos mais 
pequenos, despertando-lhes o 
sentimento de responsabilida-
de por este Bem Mundial.

O Presidente da Confraria, 
Cónego Mário Martins, congra-
tulou-se por esta visita, afirman-
do que “é de capital importância 
a presença de crianças no San-
tuário, uma enorme alegria, uma 
vez que é nestas idades que se 
desperta para o sentido do belo 
e, também através deste, para o 
sentido do religioso presente em 
tantos sinais ao longo da estân-
cia. Além disso, é um local de ex-
celência para um dia bem pas-
sado, possibilitando às crianças 
um merecido momento de pas-
seio e descanso, de paz e tran-
quilidade. Prova disso é o con-
junto de materiais adaptados 
a estas idades que a Confraria 
disponibiliza para estas faixas 
etárias, que trazem uma alegria 
singular a um espaço, por natu-
reza, já radiante e atrativo pa-
ra eles e seus pais, para todos os 
que nos visitam.”

Vicente Craveiro Martins
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Santuário do Bom Jesus 
do Monte em Braga
inscrito na Lista do 
Património Mundial em 2019

Organização
das Nações Unidas

para a Educação,
a Ciência e a Cultura
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A inscrição do Santuário do 
Bom Jesus na Lista do Património 
Mundial da UNESCO marca, de 
forma decisiva, o futuro e a sus-
tentabilidade deste local e acar-
reta uma grande responsabilida-
de na gestão do bem.

Um mês depois da 43.a sessão 
do Comité do Património Mun-
dial, em Baku, na República do 
Azerbaijão, a Confraria do Bom 
Jesus do Monte, conforme esta-
va já previsto, foi notificada pa-
ra proceder à concretização das 
recomendações da UNESCO jun-
to do Centro do Património Mun-
dial, até ao dia 15 de dezembro 
de 2020, relativas a um conjun-
to de temas que passamos a 
elencar: 

1. Melhorar a documentação, 
fixando o inventário de elemen-
tos do património e arquivando 
todo o tipo de documentos, me-
lhorando o plano de ação para 
incluir todas as obras atualmen-
te em andamento e as que es-
tão a ser planeadas, e melhorar 
as ligações institucionais entre os 
dois municípios (Braga e Guima-
rães) e outras partes interessa-
das para a prevenção e comba-
te a incêndios;

2. Finalizar o processo de clas-
sificação de todo o local como 
Monumento Nacional;

3. Assegurar financiamento 
para realizar trabalhos de con-
servação planeados no futuro em 
tempo útil;

4. Complementar o planea-
mento de gestão para controle 
de visitantes, inclusive dentro do 
parque;

5. Desenvolver indicadores 
de monitorização adicionais pa-
ra abordar as ameaças identifi-
cadas à propriedade (incluindo a 
mata), monitorizar e abordar as 
ameaças potenciais à proprie-
dade, tais como expansão/de-
senvolvimento urbano e impac-
tos dos visitantes;

6. Compromisso firme e preci-
so quanto ao momento de retira-
da da esplanada;

7. Desenvolver um estudo mais 
completo e detalhado sobre a 
compreensão das plantas exis-
tentes que complementam os 
atributos da paisagem com base 
neste trabalho, e usar essas infor-
mações para atualizar o planea-
mento de gestão da paisagem.

A Confraria do Bom Jesus do 
Monte enviou o relatório de res-
posta às recomendações da 
UNESCO, o primeiro desde que o 
Santuário está inscrito na Lista do 
Património Mundial. A entrega do 
relatório no Comité do Patrimó-
nio Mundial, em Paris, pelo Estado 
português, através da Comissão 
Nacional da UNESCO, aconteceu 
no dia 15 de dezembro de 2020.

No passado dia 22 de julho, 
na 44a sessão do Comité do Pa-
trimónio Mundial, que está a de-
correr em Fuzhou, na China, foi 
apreciado o relatório de respos-
ta às recomendações, feitas pe-
la UNESCO, tendo sido unanime-
mente aprovado pelo Comité. 

A elaboração deste relató-
rio levou a Confraria a realizar di-
versos investimentos, procuran-
do assessorias especializadas e 
colaborações com as entidades, 
com competências e responsabi-
lidades no território. 

Relativamente aos esclareci-
mentos sobre o ponto 1, a Con-
fraria do Bom Jesus, com a insta-
lação do Centro de Memórias do 
Bom Jesus, conseguiu inventa-
riar e organizar todo o espólio. O 
mesmo está acessível no local ou 
online em https://centrodeme-
morias.bomjesus.pt/en/home/ 
com versão em português e in-
glês. A documentação tem vindo 
a ficar, progressivamente, aces-
sível a qualquer internauta, na-
cional ou estrangeiro. A segunda 
parte do ponto 1 foi desenvolvi-
da para defesa da floresta con-
tra incêndios, permitindo reforçar 
a proteção do Bom Jesus e toda 
a área envolvente. 

O ponto 2 ficou concluído com 
a publicação no Diário da Repú-
blica do Aviso n.o 20150/2020, 

que torna pública a inscrição na 
Lista do Património Mundial do 
Santuário do Bom Jesus do Mon-
te, equiparando-o a Monumento 
Nacional.

A pandemia provocada pe-
lo covid-19 veio reduzir drastica-
mente as receitas da Confraria. 
Deste modo, assegurar o finan-
ciamento para realizar trabalhos 
de conservação e responder ple-
namente ao ponto 3 tornou-se 
uma tarefa árdua. No entanto, es-
tá garantido o financiamento dos 
trabalhos correntes de manuten-
ção. Por outro lado, a Confraria 
procurará, junto dos fundos co-
munitários, obter financiamento 
para alguns trabalhos e projetos 
de maior vulto, como aconteceu 
em anos anteriores com os pro-
jetos Bom Jesus Requalificar I e II.

O ponto 4 foi respondido com 
base no projeto que a Confraria 
do Bom Jesus adjudicou ao Ateliê 
de Arquitetura do Beco da Boa-
vista, onde foram apresentadas 
soluções que vão auxiliar o pla-
neamento e gestão mais eficazes 
e sustentáveis para o controle de 
visitantes, no exterior e interior da 
cerca do Santuário. 

Provavelmente, um dos aspe-
tos que mais preocupa a Con-
fraria, juntamente com o risco de 
incêndio, é a expansão/desen-
volvimento urbano. Este ponto foi 
tratado em conjunto com a Câ-
mara Municipal de Braga, que 
elaborou um relatório detalhado 
de todos os procedimentos urba-
nísticos aprovados, ou em curso, 
para a denominada “zona tam-
pão”, definida no âmbito do pro-
cesso de classificação do Bom 
Jesus do Monte como Património 
Mundial. A existência de alguns 
projetos aprovados antes de 2017 
foi uma surpresa, embora sabía-
mos e assumimos que dentro da 
zona tampão teríamos algumas 
áreas urbanas. Neste momento é 
necessário, com o apoio da Câ-
mara Municipal e da Direção Re-
gional de Cultura do Norte, con-
trolar esta pressão urbanística, 

de forma concreta e eficiente, 
para que não se ponha em cau-
sa a proteção do bem.

A Confraria já assumiu tam-
bém o compromisso de retirar o 
edifício em betão de apoio à es-
planada do Bom Jesus. A demo-
lição ocorrerá, provavelmente, 
durante o ano de 2021, e desta 
forma o ponto 6 ficou aprovado. 
A requalificação e novas funções 
(centro interpretativo) para o es-
paço já está projetado pelo Ar-
quiteto Carvalho Araújo. 

O sétimo e último esclareci-
mento que a UNESCO solicitou foi 
respondido com um estudo com-
pleto e detalhado, nunca antes 
realizado, sobre a compreensão 
da vegetação existente no Bom 
Jesus. Este trabalho inédito irá 
permitir fazer um planeamento e 
gestão mais sustentável da pai-
sagem. A Confraria do Bom Je-
sus está a trabalhar ao nível das 
exigências que a UNESCO pre-
tende, procurando rodear-se dos 
melhores especialistas e traba-
lhar em conjunto com as entida-
des locais e nacionais, com res-
ponsabilidades no território. 

Quando assumimos a candi-
datura a Património Mundial da 
Humanidade, sabíamos que o 
trabalho não ficaria terminado 
com a inscrição. Porquanto, ho-
je estamos preparados para dar 
uma resposta capaz a todas as 
exigências e pedidos de esclare-
cimento da UNESCO, para que o 
Bom Jesus possa continuar a os-
tentar este selo internacional que 
tanto nos honra. O próximo rela-
tório terá de ser entregue até ao 
dia 30 de novembro de 2023.

A apreciação positiva resul-
tou na aprovação por parte do 
Comité do Património Mundial, 
provando que a Confraria do 
Bom Jesus está a honrar os seus 
compromissos e, por isso, con-
tinuamos no bom caminho da 
salvaguarda de um Bem que é 
Património Mundial.

Varico Pereira

Recomendações da UNESCO ao 
Santuário do Bom Jesus foram aprovadas



5 Julho 

Elevação do Bom Jesus a Basílica 
é celebração da unidade da Igreja 

Comemorou-se, no dia 5 de julho, o sexto aniversário da ele-
vação do Santuário do Bom Jesus a Basílica. 

A celebração deste dia contou com a presença do Reitor do 
Santuário, o cónego João Paulo Coelho Alves, que fez questão de 
sublinhar que o motivo de comemoração não era a igreja em si, 
mas sim os fiéis e a sua fé, que são a unidade da Igreja.

Nesta homilia, o reitor da Basílica pediu também que o aco-
lhimento aos turistas fosse bem feito, independentemente da sua 
religião ou não religião, realçando que o importante é ficar na 
memória e no coração de todos os que ali passam. 

7 Julho 

Bom Jesus já demonstra retoma 
turística e aguarda fundos para 
novos projetos  

No dia 7 de Julho celebrou-se o 2o Aniversário da inscrição 
na Lista do Património Mundial da Unesco e foram dados alguns 
sinais de retoma turística e de um crescimento na afluência de vi-
sitantes ao santuário. 

Os sinos tocaram de forma festiva, marcando o arranque de 
um programa, criado pela Confraria, que começou no dia 3 e ter-
minou no dia 17 de julho com um concerto do grupo Cupertinos da 
Fundação Cupertino de Miranda. 

O objetivo deste programa festivo foi preservar na memó-
ria de todos o compromisso e a responsabilidade que é ganhar 
o prémio de Património Mundial da Unesco e, principalmen-
te, evidenciar que os  projetos  para engrandecer este desti-
no turístico e religioso continuam e aguardam financiamentos 
comunitários. 

10 Julho 

Confraria do Bom Jesus do Monte 
enriquecida com novos Irmãos 

A confraria do Bom Jesus do Monte foi enriquecida, no dia 
10 de  julho, com nove novos irmãos que receberam a medalha 
e o diploma de admissão das mãos do Arcebispo de Braga, D.
Jorge Ortiga. 

O presidente da direção da confraria, o cónego Mário Mar-
tins, referiu que o sangue novo é sempre uma forma de rejuvenes-
cer a Igreja e é, principalmente, benéfico para corresponder aos 

desafios atuais e servir, da melhor forma possível, as pessoas que 
visitam o Santuário. 

Um dos novos irmãos é o Reitor do Santuário do Bom Jesus do 
Monte, cónego João Paulo Coelho Alves, que tinha já demonstra-
do a sua vontade em fazer parte da confraria, mas não lhe era 
possível por falta de tempo. Agora, num momento de menor pres-
são na sua vida, quer desempenhar esta função que, para ele, re-
presenta um acréscimo de responsabilidade às funções que já de-
sempenha dentro da organização. 

25 julho

Bilhete único permite visitar Sé, 
Museu Pio XII, Sameiro e Bom Jesus

Foi lançado, no dia 23 de julho, um bilhete conjunto que dá 
acesso a 4 locais emblemáticos do património religioso de Braga, 
a Sé Catedral, o Museu Pio XII, o Santuário do Sameiro e o Santuá-
rio do Bom Jesus.

O percurso pode ser feito em mais de um dia e inicia-se num dos 
monumentos à escolha do visitante, tendo a possibilidade de usu-
fruir de uma refeição no Hotel do Elevador do Bom Jesus.

O bilhete é por pessoa, no valor de 20 euros, e a visita pode 
ser feita em grupo, acompanhado por um guia, sendo necessário 
marcar antecipadamente, através dos contactos telefónicos ou e-
-mails dos respetivos sítios.

O objetivo desta iniciativa passa por promover o rico e diversifi-
cado património religioso de Braga, mas também prolongar a per-
manência das pessoas na cidade.

27 Setembro 

Arquidiocese, Confrarias e Irmandades 
unem-se para potencializar o seu 
património natural e cultural

As Confrarias e Irmandades que integram a Coroa de Braga as-
sumem um conjunto de compromissos tendo em vista uma ecologia 
integral, através de uma revolução espiritual e cultural.

Cuidar, proteger e valorizar os recursos naturais e culturais, as-
sim como os edifícios construídos e os espaços envolventes. Este é, 
em traços gerais, o compromisso assumido pelas quatro Confra-
rias e Irmandades que integram a Coroa de Braga (Bom Jesus do 
Monte, Nossa Senhora do Sameiro, Santa Maria Madalena e San-
ta Marta das Cortiças), o qual ficou patente num compromisso as-
sinado entre todas. A instalação de painéis solares nos Santuários, 
a plantação de árvores autóctones e a recuperação das nascen-
tes de água são alguns dos compromissos assumidos.

Destaques
jul · ago · set
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Secretaria
Horário:  
9H00 às 13H00 e das 14H00 às 18H00

Casa das Estampas 
Recordações
Horário: 
Verão: 9H00 às 20H00  
Inverno: 9H00 às 18H00 

Funicular
Horário:  
Verão: 9H00 às 20H00 
Inverno: 9H00 às 13H00 
e das 14H00 às 18H00
Preço bilhete – 1 viagem – 1,50€
2 viagens (ida e volta) – 2,50€

Coro Alto e Torre Sineira
Horário: 
Verão: 8H00 às 19H00
Inverno: 8H00 às 18H00
Preço visita Torre – 1,00€

Barcos 
Horário: 
9H00 às 19H00
Preço bilhete – 1,50€ (15 minutos) pessoa

Centro de Exposições 
Cónego Cândido Pedrosa
Horário:
10H00 às 12h00 e das 14H00 às 17H00

Parque Automóvel
Preço bilhete entrada 
Viaturas ligeiras – 1,00€
BUS até 29 pax – 10,00€
BUS + de 29 pax – 15,00€

Monóculo
Preço – 1,00€

Horários e Preçários

O Cálice 
Escondido à 
vista de todos

No aniversário da publi-
cação da Revista do Bom 
Jesus veio-me à memória um 
dos mais intrigantes misté-
rios que a Estância compor-
ta e cuja explicação tem fei-
to correr muita tinta e acesas 
discussões, e continua sem 
conclusão  objectiva.  

A harmonia existente en-
tre os escadórios dos Senti-
dos e das Virtudes, construí-
dos em épocas diferentes 
e com estilos arquitectóni-
cos diversos, está na origem 
de mais um dos mistérios do 
Bom Jesus. Acontece que os 
elementos pétreos centrais 
dos dois escadórios confi-
guram uma das mais curio-
sas lendas do Bom Jesus do 
Monte: a “lenda do cálice 
escondido”.

Passo a contar.
A primeira Confraria do Bom Jesus, a tal que deu o grande 

impulso ao Santuário, surgira em 1629, período em que Portu-
gal se encontrava sob o jugo espanhol. Era grande a vonta-
de dos portugueses de se libertarem dessa sujeição e correr 
com os espanhóis. A tarefa era de tal modo difícil que, so-
mente com ajuda divina poderia ser levada a efeito. Não é de 
estranhar pois, que o povo devoto do Bom Jesus do Monte lhe 
pedisse auxílio na luta que se ia travando, a fim de mandar 
os odientos castelhanos para a sua terra. Acontecera que, 
na noite de 30 de Novembro para 1 de Dezembro de 1640, os 
bracarenses teriam visto no céu do monte de Espinho, por ci-
ma da capela do Bom Jesus, uma luz brilhante em forma de 
cálice. Quando, dias depois, chegou a Braga a notícia que 
os espanhóis já não mandavam cá, logo o êxito dos 40 con-
jurados foi atribuído a um grande milagre do Bom Jesus do 
Monte, que até teve o cuidado de através de um sinal no céu 
dar a boa nova aos bracarenses. Milagre ou não, o certo é 
que os espanhóis não voltaram, e o episódio está perpetua-
do nos escadórios dos Sentidos e das Virtudes que, na sua 
parte central, configuram um cálice. A propósito deste cáli-
ce, e dado o desfasamento temporal da construção dos dois 
escadórios, bem como o facto de terem sido concebidos pe-
la mão de diferentes arquitectos que, muito provavelmente, 
nem se teriam conhecido pessoalmente, e que eram de dife-
rentes escolas artísticas, fica-nos a pergunta: O cálice que se 
vê no escadório foi feito propositadamente, ou teria sido mi-
lagre do Bom Jesus?
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1 de outubro / 20h30
Lago do Bom Jesus

 Espetáculo 
“O Lago dos Sonhos” 

5 de outubro – 15h00 
Adro da Basílica

Banda de Cabreiros 

9 de outubro – 21h00
Esplanada do Bom Jesus

Cupom Misicorium 
(Piano e Voz) 

16 de outubro – 21h00
Basílica

Associação de Música 
Sacra de Braga 

28 de outubro – 21h30 
Basílica

Christina Vantzou + JAB 
(inserido no Festival 
Semibreve)

Bom Jesus celebrou 
2.o Aniversário 
da Inscrição na 
UNESCO e 6.o da 
Elevação a Basílica

 
A Confraria do Bom Jesus do Monte iniciou no dia 3 de julho um 

conjunto de celebrações que marcaram o 2.o Aniversário da Inscrição 
na Lista do Património Mundial da UNESCO e o 6.o Aniversário da Ele-
vação a Basílica.

Desde o dia 7 de julho de 2019 que o Santuário do Bom Jesus do 
Monte se encontra inscrito na Lista do Património Mundial. A Confra-
ria, como entidade gestora do bem, tem assinalado este marco co-
mo um dos galardões mais prestigiados que recebeu. Já o Aniversário 
de Elevação da Igreja a Basílica aconteceu a 5 de julho. Dada a pro-
ximidade das datas, a Confraria entendeu celebrar as duas datas no 
mesmo momento, com um programa comum.

O ano de 2021 continua a ser marcado pela pandemia de covid-19, 
limitando, assim, a realização dos respetivos eventos. No entanto, 
dentro das regras permitidas pela DGS e CEP, este ano a Confraria 
decidiu assinalar este evento com um programa mais espaçado no 
tempo, entre 3 e 17 de julho, com alguns eventos presenciais.

Foram várias as entidades que se associaram a estas celebrações: 
a Arquidiocese de Braga, o Coro Académico da Universidade do Mi-
nho, a Fundação Cupertino Miranda, entre outras.

O Programa iniciou no dia 3 de julho, às 21:30, com o Concerto de 
Abertura, nos escadórios do Bom Jesus, pelo Coro Académico da Uni-
versidade do Minho.

No dia 5 de julho celebrou-se uma missa comemorativa do 6.o Ani-
versário de Elevação a Basílica.  O dia 7 de julho foi marcado pelo to-
que festivo dos sinos do Bom Jesus, às 12:00, um momento que a Con-
fraria quer que se torne uma tradição, pois foi desta forma que se 
celebrou, no dia 7 de julho de 2019, esta distinção da UNESCO. 

No dia 10, às 17:30, foi celebrada uma eucaristia, com a presença 
do Sr. Arcebispo, D. Jorge Ortiga, onde foram admitidos novos irmãos 
da Confraria do Bom Jesus. Nesta eucaristia celebrou-se o 6.o Aniver-
sário de Elevação a Basílica e o 2.o Aniversário da Inscrição na UNES-
CO. O programa terminou no dia 17 de julho, às 21:00, com um Con-
certo de Encerramento, na Basílica, pelo grupo vocal Cupertinos da 
Fundação Cupertino Miranda.

No entender do Cónego Mário Martins, Presidente da Confraria, 
“ao celebrarmos um aniversário procura-se não apenas assinalar o 
dia em que se completa mais um ano a partir daquele em que um 
acontecimento ocorreu, mas sobretudo reavivar a memória de uma 
data significativa, enquanto tomada de consciência do passado co-
mo tal e do presente que abre portas para o futuro, no fundo, de uma 
história que merece continuar a contar-se”. Continuando, o Presiden-
te da Confraria afirma que, “tratando-se destes dois eventos come-
morativos de uma jóia que a Igreja e a sociedade tanto acarinham, 
ou seja, dada a «coroa» que continuam a ser para Braga, o país e o 
mundo, os motivos de um programa de comemorações tão rico e vas-
to acresceu e empenhou quem o promove e quem dele usufrui.”

Agenda

Outubro
MÊS DA MÚSICA 
NO BOM JESUS
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